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O Sindicato Cam-
po-grandense dos 
Profissionais da 

Educação Pública – ACP 
está em ação com o obje-
tivo de insistir para que o 
número de vagas no Con-
curso Público do magisté-
rio em Campo Grande seja 
o quantitativo de vagas ne-
cessárias. 

Para o presidente da 
ACP, professor Gilvano 
Bronzoni, o número de 
vagas oferecidas  não cor-
responde à atual realidade 
do quadro de vagas neces-
sitadas na rede municipal. 
“Precisamos insistir neste 
debate e avançar, no senti-
do de que este número au-
mente e atenda a demanda 
necessária, já são sete anos 
desde que o último con-
curso público foi realizado 
em Campo Grande e, desde 
então, o sindicato tem tra-
vado um constante debate 
para que novas vagas fos-
sem ofertadas para efetivar 

os nossos profissionais do 
magistério”. 

Por meio da imprensa, 
o sindicato teve conheci-
mento do número de vagas 
para o concurso, sendo  no 
total de 323, ou seja, núme-
ro bem menor que o quan-
titativo de vagas  realmente 
existentes, ou seja, não cor-
responde ao total de convo-
cados que estão atualmente 
atendendo a REME.

Professor Gilvano ava-
lia a autorização para o 
concurso público como 
extremamente importan-
te. “Recebemos de maneira 
positiva a notícia da Prefei-
tura Municipal sobre aten-
der essa demanda urgente e 
necessária da categoria, pois 
entendemos que é através 
do concurso público que 
oportunizamos o ingresso 
efetivo no quadro do ma-
gistério, valorizando, assim, 
como preconiza a legislação 
vigente, o serviço público e 
a educação da nossa capital”.

Concurso Público da REME – 
Mais uma conquista da força 
da categoria do magistério

A ACP está oportu-
nizando aos pro-
fessores filiados 

convocados o “Cursinho 
Preparatório para Concur-
so e Processo Seletivo”. A 
turma do segundo semestre 
começa no dia 15 de agos-
to. As aulas serão realizadas 
no Espaço de Formação e 
Clube de Campo da ACP,  
às terças e quintas e aos sá-
bados na Sede da ACP, con-
tando com 550 filiados em-
penhados nos estudos, para 
obterem excelentes resulta-
dos na prova do Concurso 
Público da REME. 

Cursinho Preparatório 
para Concurso

Nós da Educação Pública iniciamos mais 
um ano com grandes desafios, que passam 
pela repactuação do Piso 20h, retomada 

das Promoções da REME, valorização dos Convoca-
dos da Rede Estadual, Eleições nas EMEI’s, chamada 
do Concurso Público no Estado e realização de Con-
curso Público do magistério em Campo Grande.

Com muita luta, foco e persistência a ACP têm de-
fendido nossas pautas na íntegra e com certeza de que 
avançaremos juntos!

Professor Gilvano Kunzler Bronzoni
Presidente ACP. 

EDITORIAL Por Gilvano Kunzler Bronzoni

A Secretária Educa-
cional da ACP, professora 
Madalena Pereira da Silva, 
explica que o objetivo prin-
cipal do cursinho é ajudar 
para que “todos os nossos 
filiados sejam aprovados no 
concurso”, destacando  que 
os professores são doutores 
com ampla experiência em 
conteúdo de preparação 
para provas de concurso. 

A partir destas , a ACP 
reitera a força e a união de 
toda a categoria para que 
juntos possamos avançar 
nas conquistas de valoriza-
ção do magistério e da nos-
sa educação pública!
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O Sindicato Campo-
-grandense dos Pro-
fissionais da Educa-

ção Pública – ACP não tem 
medido esforços para suprir  
as demandas advindas dos 
educadores que atendem nas 
EMEI’s de Campo Grande. 
O grande número de matrí-
culas oriundas de mandado 
judicial é um dos fatores que 
ocasiona a superlotação nas 
escolas, principalmente nas 
EMEI’s, e, por este motivo, 

a ACP propôs e conseguiu 
uma reunião com a defenso-
ria pública de Mato Grosso 
do Sul. 

“A ACP tem recebido 
muitas reclamações de 
professores que não estão 
suportando a dificuldade 
em ensinar nas turmas de 
educação infantil por con-
ta da superlotação e falta 
de estrutura nessas unida-
des”, destaca o Secretário 
Jurídico da ACP, professor 

ACP na luta permanente pela garantia de vagas nas 
EMEIs e melhores condições de trabalho aos 

profissionais do magistério

ACP na defesa da Gestão Democrática nas EMEIS JÁ

Leonel Bonfim. 
É humanamente impos-

sível se pensar em educação 
de qualidade num ambiente 
escolar com superlotação, 
em condições insalubres 
para professores e alunos. 
“Nessa reunião, já ficou de 
positivo o fato da defenso-
ria ouvir quem está de fato 
atuando nessas unidades e 
saber das suas dificuldades, 
bem como da possibilidade 
da própria defensoria re-

ver alguns encaminhamen-
tos de mandados judiciais 
para matrícula de alunos, se 
constatado que a escola já 
não pode atender a deman-
da”.

“Foi um momento muito 
produtivo e que  já aponta al-
guns caminhos possíveis para 
o grande problema que tem 
atingido os profissionais da 
educação e para o qual a ACP 
exige solução urgente”, desta-
cou o presidente da ACP, pro-
fessor Gilvano Bronzoni.

A ACP entende que 
gestão democráti-
ca nas instituições 

de ensino público se efetiva 
com a participação de to-
das as pessoas da comuni-
dade escolar, assim como 
dos órgãos dos colegiados, 

os quais,   de acordo com a 
legislação, são a base da or-
ganização desta gestão.  Pro-
fessora Rosileide Lima da 
Silva, do Coletivo da Edu-
cação Infantil do sindicato, 
destaca a importância das 
eleições diretas: “Estamos 

na esperança que isso ocor-
ra nas Escolas Municipais de 
Educação Infantil como for-
ma de equalizar as dificulda-
des que nossas escolas vêm 
sofrendo, ao longo dos anos. 
Já que, por sua vez, era para 
ocorrer esse processo dentro 

do prazo de dois anos após 
publicação desta lei. Como 
espaço de lutas e resistências, 
seguimos cobrando os po-
deres públicos para que seja 
implementado com urgência 
esse processo em nossas es-
colas de educação infantil”. 
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O presidente do Sin-
dicato Campo-
-grandense dos 

Profissionais da Educação 
Pública - ACP, professor Gil-
vano Bronzoni e o Secretário 
Jurídico da ACP, professor 
Leonel Bonfim,  reuniram-
-se com o promotor titular 
da 29° Promotoria de Justi-
ça de Mato Grosso do Sul, 
Adriano Resende, no dia 02 
de agosto, com o  objetivo 
de tratar das várias questões 
que envolvem o ponto ele-
trônico nas escolas públicas 
da Rede Municipal de Ensi-
no (REME), uma vez que se 
trata de ação do Ministério 
Público, o qual cobra da pre-
feitura de Campo Grande a 
implantação de tal  mecanis-
mo para  controle de pesso-
al, mas que tem gerado mui-
tas dúvidas na categoria.

Após a colocação do pro-
fessor Gilvano, presidente 
da ACP, a respeito  das várias 
peculiaridades que envol-
vem a rotina dos professores 

nas escolas, o promotor fez 
questão de frisar que a ação 
não visa limitar ou tirar di-
reitos de nenhuma catego-
ria, afirmando, assim, “que o 
sistema a ser implementado 
pela prefeitura é que deve se 
ajustar à realidade da jorna-
da do servidor e não o con-
trário”. 

Sendo assim, é possível 
que isso possa ser ajustado 
com o órgão central via re-
gulamentação do controle 
pelo ponto eletrônico sem 
que os professores sejam 
prejudicados.

“É importante destacar 
que a ACP defende a trans-
parência, principalmente 
com a verba da educação e 
estará atenta a esta demanda, 
para que o controle de gastos 
com pessoal seja realmente 
fiscalizado e os professores 
possam cumprir sua jornada 
sem prejuízo dos direitos e 
garantias conquistadas”, afir-
mou professor Gilvano.

ACP defende transparência 
na implantação do Ponto Ele-
trônico nas escolas da REME

Após meses de ne-
gociação com o go-
verno do estado, 

os professores temporários 
terão aumento de 25% até 
janeiro de 2024, dos quais  
5% já foram pagos em maio, 
10% em outubro e 10% 
serão pagos em janeiro. 
Fica também garantido o 
RGA em maio do ano que 
vem e a reposição do piso 
2024 ficará para ser debatido 
no próximo ano. 

A ACP defende uma po-
lítica de valorização do pro-
fessores temporários para 
que, em no máximo   quatro 
anos, possa reparar o grande 
erro da desvalorização ocor-
rida em 2019 e é nisto que 
vamos focar. 

Para os professores efeti-
vos e aposentados com pa-
ridade,  o governo propõe 
14,95% em outubro desse 
ano e congelar em 90%  o 
piso estadual até 2026. Nesse 
sentido,   a Assembleia Geral 
da Fetems aprovou devolver 
ao governo o aceite do con-
gelamento, porém em 92% e 

que a data base seja retorna-
da para maio.

Processo Seletivo do 
Estado

Já foi montada a comissão 
onde membros da FETEMS 
(Federação dos Trabalhado-
res em Educação de Mato 
Grosso do Sul) participam e  
têm o compromisso da Secre-
taria Estadual de Educação 
para que haja o processo se-
letivo até novembro de 2023, 
sendo relevante lembrar que 
a FETEMS também vai ofe-
recer cursinho preparatório 
virtual para os seus filiados. 

Chamada de Concurso 
do Magistério na Rede 
Estadual

O compromisso do go-
verno do estado é chamar 
mil professores até 2024, 
sendo  a pauta defendida 
pela ACP e pela FETEMS 
que sejam chamados  todos 
os mais de 1.900 aprovados e 
esta será uma prioridade nas 
lutas do nosso sindicato. 

Negociação salarial da Rede 
Estadual de Ensino


